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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

CONTINUAÇÃO DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” DO FILÓSOFO FRANCÊS JEAN BRUN (1919-1994) E QUE SÃO EXTRAÍDOS 

DE UMA DE SUAS OBRAS INTITULADA O EPICURISMO (Brun, Jean. L’epicurisme. Trad. Rui Pacheco. Lisboa: Edições 70, 

1987). A ESCOLA FILOSÓFICA EPICURISTA, FUNDADA POR EPICURO (≈341-271 / 270 A.C.), É UMA DAS ESCOLAS DE MAIOR 

EXPOÊNCIA DA FILOSOFIA HELENÍSTICA. ENTRE OUTRAS QUESTÕES, TRATA DO EQUILÍBRIO DOS PRAZERES PARA SE 

ATINGIR A ATARAXIA (TRANQUILIDADE DA ALMA / AUSÊNCIA DE PERTURBAÇÃO) E A EUDAIMONIA (FELICIDADE / BEM-

ESTAR), QUE, PORTANTO, NADA TEM A VER COM O HEDONISMO DESENFREADO DOS DIAS ATUAIS. OUTRO PONTO 

IMPORTANTÍSSIMO É O VALOR QUE SE ATRIBUI À AMIZADE, COMO O MAIOR DOS BENS. (Trad. do grego: minha). 

 

“[...] O PRAZER É O BEM SUPREMO DEVIDO AO FATO DE OS SERES VIVOS PROCURAREM O PRAZER E EVITAREM A DOR. [...] NÃO É O VENTRE QUE É INSACIÁVEL, 

COMO JULGA A MULTIDÃO, MAS A FALSA OPINIÃO DE QUE SE TEM DA SUA ILIMITADA CAPACIDADE” (p. 101). 

“[...] NENHUM PRAZER É EM SI UM MAL, MAS ALGUMAS COISAS CAPAZES DE ENGENDRAR PRAZERES TRAZEM CONSIGO MAIS MALEFÍCIOS QUE 

PRAZERES” (p. 103). 

“DURANTE A MINHA DOENÇA, AS MINHAS CONVERSAS NUNCA VERSAVAM SOBRE OS MEUS SOFRIMENTOS FÍSICOS [...]. NÃO ME PRESTAVA, POIS, A ATITUDES COM 

QUE OS MÉDICOS PUDESSEM PAVONEAR O SEU PRETENSO PODER E A MINHA VIDA DECORRIA FELIZ E DIGNA. QUE ESTES PENSAMENTOS SEJAM OS TEUS SE 

FICARES DOENTE OU EM QUALQUER OUTRA CONJUNTURA” (p. 104). 

“O SÁBIO SÓ COMPREENDIDO PELO SÁBIO, POR ISSO, TRATARÁ DE VIVER LONGE DA MULTIDÃO. MAS ESTA SOLIDÃO SERÁ PARTILHADA COM AMIGOS, 

PORQUE A AMIZADE É DE LONGE A MAIOR FELICIDADE DA NOSSA VIDA” (p. 114). 

“A ATARAXIA É A CAPACIDADE DED SE BASTAR A SI MESMO, A CAPACIDADE DE NÃO ESPERAR NEM DOS DEUSES NEM DOS OUTROS HOMENS AQUILO QUE A RAZÃO 

DO SÁBIO PÕE AO SEU ALCANCE. BASTAR-SE A SI MESMO É A MAIOR DAS RIQUEZAS” (p. 114). 

“Ó MISERÁVEIS ESPÍRITOS DOS HOMENS, Ó CORAÇÕES CEGOS! EM QUE TREVAS E EM QUE PERIGOS DECORREM ESTES PARCOS INSTANTES QUE SÃO 

A VIDA! NÃO VEEM O QUE A NATUREZA CRIA? RECLAMARÁ ELA OUTRA COISA PARA O CORPO ALÉM DA AUSÊNCIA DE DOR, E PARA O ESPÍRITO UM 

SENTIMENTO DE BEM ESTAR, DESPROVIDO DE INQUIETUDE E DE RECEIO (p.115-116). 


